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1. Introdução 
A Rede Electrónica do Governo (GovNet) é uma rede de comunicação de 
dados do Estado que tem por objectivo interligar todas as instituições 
públicas.  

Esta rede tem duas componentes fundamentais: A primeira é a infra-
estrutura, isto é a plataforma física, de comunicação de dados que 
interliga as instituições públicas, garantindo a circulação e partilha de 
dados e informação de forma segura, fiável e eficiente. A segunda é a 
plataforma de disponibilização de serviços de comunicações, isto é uma 
“Central de Comunicações Electrónicas” do Governo que, usando a 
plataforma física acima referida, providencia, de forma centralizada e 
segura, os serviços de comunicação entre as instituições públicas 
(Internet, Correio Electrónico, Repositório Comum de Documentos e 
Intranet), e disponibiliza informação à sociedade em geral através do  
Portal do Governo. Esta “Central” deve também garantir as condições 
técnicas necessárias para que as instituições públicas possam alojar suas 
bases de dados e correr as respectivas aplicações sectoriais sobre esta 
mesma plataforma, principalmente aquelas que são partilhadas por mais 
de uma instituição.  

Os resultados até agora alcançados com a implementação da GovNet 
(Fase Piloto, terminada em 2005 e a de Fase de Extensão iniciada em 
2006), demonstram que, com as instituições públicas ligadas à rede 
GovNet, é possível os funcionários públicos acederem a dados e 
informação necessários à sua actividade diária, de forma criteriosa e 
segura, a partir de qualquer ponto da Rede e província. A rede GovNet 
permite também que, através do Portal do Governo, os dirigentes, 
funcionários públicos e o público em geral tenham acesso à informação 
sobre os diversos serviços oferecidos pelas instituições públicas e sobre os 
procedimentos para a sua solicitação, a partir de qualquer parte do país 
ou do mundo, usando a Internet. 

A seguir se faz uma breve apresentação da fase actual de implementação 
da GovNet, as actividades planificadas até Dezembro de 2007 (fim da 
Fase de Extensão financiada pelo Governo da Itália) e perspectivas para 
depois de 2007. Faz-se também a apresentação das lições dos últimos 
três anos em que a UTICT procurou estabelecer e gerir uma plataforma de 
comunicação do governo assumindo uma visão global, de um Governo 
como um todo, bem como sistematizar os desafios para garantir a 
continuidade da extensão da Rede Electrónica do Governo a todos distritos 
e municípios do país, principalmente no tocante a recursos financeiros e 
humanos. Termina-se com a apresentação de possíveis soluções dos 
problemas identificados. 
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2. Implementação Faseada 

2.1. A Fase Piloto (Teste do Conceito) 

A implementação da rede GovNet foi iniciada em Março de 2004, através 
de um projecto-piloto co-financiado pelo Governo Italiano e o 
Development Gateway Foundation do Banco Mundial, no valor total de 
USD434.000,00. O projecto durou 12 meses e interligou 13 instituições 
oferecendo a estas serviços centralizados de Internet e Correio 
Electrónico. Foi ainda neste período iniciado o desenvolvimento do Portal 
do Governo. 

As instituições abrangidas pela fase piloto foram: 

1. Ministério dos Transportes e Comunicações 

2. Ministério da Ciência e Tecnologia 

3. Ministério do Turismo 

4. Ministério da Indústria e Comércio 

5. Ministério da Educação 

6. Ministério da Saúde  

7. Ministério das Finanças 

8. Gabinete do Primeiro-Ministro 

9. UTICT 

10. UTREST 

11. DINAT 

12. INCM 

13. Tribunal Administrativo 

Apesar de as instituições acima indicadas serem de abrangência nacional, 
a filosofia da fase piloto era de testar a Rede do Governo e seus serviços a 
nível da Cidade de Maputo. Assim sendo, as despesas mensais com os 
serviços de comunicações, no final da Fase Piloto, era de cerca de 13 mil 
dólares. Os custos dos serviços de telecomunicações são maioritariamente 
para o aluguer de circuitos de grande capacidade (64/ 128kbps) que 
interligam as várias instituições, seguindo um esquema técnico elaborado 
na UTICT. Os circuitos são alugados à empresa Telecomunicações de 
Moçambique, SARL.  

De salientar que a interligação das províncias, mais concretamente dos 
Serviços Provinciais de Terras e Florestas, não estava contemplada na 
Fase Piloto do projecto, no entanto foi concretizada antes do arranque da 
Fase de Extensão. 

2.2. A Fase de Extensão (Interligação dos Ministérios, Governos 
Provinciais e Direcções Provinciais) 

Arrancou em Fevereiro de 2006 a Fase de Extensão do mesmo projecto, 
com duração prevista de 24 meses, financiada mais uma vez pelo 
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Governo Italiano, num valor total de 1.400.000 Euros. 

Nesta fase, o objectivo é estender a rede GovNet (plataforma e serviços) 
à escala nacional, cobrindo os ministérios ainda não interligados, os 
Governos Provinciais e as Direcções Provinciais. 

 

3. Ponto de Situação Actual 

3.1. Expansão da Rede  

Até ao presente momento, a Rede Electrónica do Governo (GovNet) já 
interligou 45 instituições públicas, tanto a nível central como local.  

Como já foi referenciado, para a Fase Piloto estava prevista a interligação 
de apenas 13 das 45 instituições hoje interligadas, significando isto que 
no período compreendido entre a términos da Fase Piloto e o início da 
Fase de Extensão houve uma adesão massiva de instituições, tendo a 
maior parte destas (cerca de 60%), tido que custear a aquisição do 
equipamento de informática e das telecomunicações necessários. 

Eis a lista das instituições até ao momento interligadas: 

 

 NATUREZA LOCAL 

1 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DAS FINANCAS (Dir. Nac. De Património) 
2 ORG CENTRAIS INCM 
3 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DO TRABALHO - INEFP 
4 ORG CENTRAIS Presidência da República 
5 ORG CENTRAIS ASSEMBLEIA DA REPUBLICA 
6 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
7 ORG CENTRAIS DINAT 
8 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
9 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DA CIÉNCIA E TECNOLOGIA 

10 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DA SAÚDE 
11 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES e COMUNICAÇÕES 
12 ORG CENTRAIS SECRETARIADO DOCONSELHO DE MINISTROS 
13 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DA .ADMINISTRAÇÃO 
14 ORG CENTRAIS TRIBUNAL ADMINISTRAT 
15 ORG CENTRAIS UTRESP 
16 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
17 ORG CENTRAIS MINISTÉRIO DO TURISMO 
18 OUTROS DA C/Maputo CONSELHO MUNICIPAL  
19 OUTROS DA C/Maputo Reparti ção do Registo Comercial 
20 OUTROS DA C/Maputo Registo Criminal  
21 PROVÍNCIAS Niassa – SPGC 
22 PROVÍNCIAS Cabo Delgado – SPGC 
23 PROVÍNCIAS Sofala – SPGC 
24 PROVÍNCIAS Manica – SPGC 
25 PROVÍNCIAS Nampula – SPGC 
26 PROVÍNCIAS Zambézia – SPGC 
27 PROVÍNCIAS Zambézia - Registo Criminal Quelimane 
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28 PROVÍNCIAS Inhambane – CPRD 
29 PROVÍNCIAS Inhambane - Governo Provincial 
30 PROVÍNCIAS Maputo (Matola) – SPGC 
31 PROVÍNCIAS Gaza – SPGC 
32 PROVÍNCIAS Tete – SPGC 
33 PROVÍNCIAS Tete – CPRD 
34 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Educação e cultura 
35 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Finanças 
36 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Migração 
37 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Mulher e Acção Social 
38 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Registo e Notariado 
39 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Saude 
40 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir de Trabalho 
41 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Transportes.e Comunicações 
42 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Turismo 
43 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Dir Indust. e Comércio 
44 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Balcao de Atendimento Único 
45 PROVÍNCIAS Gov Cid Maputo - Gabinete da Governadora 

Conforme o plano da Fase de Extensão, até Janeiro de 2007 ficarão 
interligadas mais 70 instituições, compreendendo 20 órgãos a nível central 
(Ministérios), 10 Governos Provinciais e cerca de 40 Direcções Provinciais. 



Rede Electrónica do Governo (GovNet) Presente e Futuro 

 5 

 
Figura 1, Esquema de ligação das províncias 
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Figura 2, Diagrama lógico da GovNet 

 

3.2. Serviços da Rede GovNet 

No total, até Janeiro de 2007, a GovNet terá interligado 115 instituições, 
providenciando serviços de acesso à Internet gratuitamente (isto é sem a 
contribuição das instituições beneficiárias, sendo estes custos cobertos 
pelos fundos do projecto), incluindo o acesso ao Correio Electrónico, 
Repositório Comum de Documentos, Portal do Governo e outras 
facilidades.  

3.3. Portal do Governo 

Dada a importância do Portal do Governo de entre os vários serviços 
oferecidos pela GovNet, destacamos a seguir alguns conteúdos novos do 
Portal, que têm impacto directo no cidadão no geral, e no funcionário 
público em particular: 

A seguir se apresentam os novos conteúdos inseridos no Portal do 
Governo: 

1. Procedimentos para o acesso aos seguintes serviços públicos: 

? Importação temporária de veículos; 

? Pagamento do Imposto Predial Autárquicos; 

? Licenciamento para o fornecimento de serviços municipais; 

? Dispensa de licenciamento em obras particulares; 
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2. Legislação: 

? Inserção regular da III Série do Boletins da República. 

3. Novos documentos 

? Estratégia de emprego e formação profissional; 

? Estratégia  e plano de acção para a conservação da diversidade 
biológica; 

? Plano estratégico do sector da Administração Estatal; 

? Objectivos de Desenvolvimento do Milénio; 

? Balanço do Programa Económico e Social do 1º Semestre de 2006; 

? Discursos presidenciais: 19ª Sessão do Conselho de Ministros 
Alargado a outros quadros; 

? Discurso ministerial: Conselho coordenador do MJD. 

4. Novos tópicos de informação 

? Perfil dos Distritos de Moçambique; 

? Resumo histórico do País (do período colonial ao pós-
independência); 

? Anúncio de vagas; 

? Sistema político de Moçambique; 

? Boletins Informativos da Autoridade nacional da Função Pública 
(Mensal). 

3.4. Recursos Humanos 

A Rede Electrónica do Governo (GovNet) é gerida e administrada por uma 
equipa técnica composta por 12 elementos, distribuídos pelas seguintes 
áreas: 

?  Coordenação dos serviços da rede; 

?  Implementação, gestão e administração da rede; 

?  Implementação e gestão da gegurança da rede; 

?  Desenvolvimento e gestão de conteúdos (Portal do Governo); 

? Assistência técnica às instituições beneficiárias 

Para as actividades de supervisão e coordenação, a GovNet conta com o 
apoio de quadros da UTICT que garantem o alinhamento deste importante 
empreendimento com os objectivos traçados pela Política de Informática e 
sua Estratégia de Implementação, bem como com a Estratégia de 
Governo Electrónico recentemente aprovada pelo Governo. 

4. Sustentabilidade da Rede GovNet 
A GovNet adoptou desde a sua fase inicial uma política de providenciar 
serviços num modelo centralizado e integrado, fazendo com que as 
instituições interligadas beneficiem destes importantes serviços sem 
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terem que pagar directamente as suas facturas. Esta filosofia, para além 
de ter mobilizado maior aderência à rede, permite uma economia de 
escala na compra de equipamentos e serviços de comunicações, assim 
como uma maior segurança nas comunicações do sector público. 

O princípio que sustenta esta política é o da retenção a nível central das 
verbas das instituições beneficiárias, destinadas ao pagamento deste tipo 
de serviços, e a suspensão de contratos individuais das instituições com 
os provedores de serviços de Internet. 

5. Perspectivas da GovNet a partir de 2007 
O projecto que vem financiando a expansão e funcionamento da Rede 
Electrónica do Governo (GovNet) tem o seu término em Fevereiro de 
2008. Assim sendo, a UTICT propõem que durante o ano de 2007 seja 
feita uma transferência progressiva da responsabilidade financeira da rede 
GovNet para o Estado moçambicano, quer na área operacional como na do 
investimento. 

5.1. Investimento 

A Rede GovNet foi definida desde o seu início como uma rede robusta, 
rápida, segura, e com abrangência até ao distrito, providenciando, numa 
primeira fase, os serviços já referenciados e, numa segunda fase, os 
serviços de telefonia através da Internet (IP Telephony), os serviços de 
vídeo-conferência e outros considerados úteis. 

Visando garantir um crescimento constante na quantidade de instituições 
interligadas, bem como na quantidade e qualidade de serviços oferecidos 
aos seus utentes, a rede GovNet vai requerer investimento no se refere às 
instalações e ao equipamento de informática e de telecomunicações, 
preparando a rede para suportar aplicações no âmbito do Governo 
Electrónico. 

É neste contexto que a UTICT tem estado a trabalhar com os seus 
parceiros estrangeiros, tanto na conceitualização de uma rede à altura das 
necessidades do Governo Electrónico como na exploração de 
possibilidades de financiamento. 

Assim, foram já rubricados memorandos de entendimento com a CISCO 
(empresa Americana) e a Huawei (empresa Chinesa), ambas trabalhando 
na área de redes de comunicação. A Huawei apresentou já proposta de 
projecto de expansão da rede com co-financiamento do governo chinês. 

A proposta da Huawei consiste na implantação de uma infra-estrutura de 
comunicações capaz de suportar serviços a desenvolver no âmbito do 
Governo Electrónico, contemplando as seguintes componentes: 

1. Uma Rede Metropolitana localizada em Maputo, constituindo o coração 
de toda a rede a nível nacional, à qual estariam conectados todos os 
ministérios e outros órgãos centrais relevantes; 

2. Dois Centros de Gestão da Rede e seus respectivos Data Centers, 
localizados em Maputo e na Beira, interligados por Fibra Óptica; 

3. Quatro províncias ligadas ao Centro de Maputo, nomeadamente Gaza, 
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Inhambane, Manica e Cabo Delgado; 

4. Outras quatro províncias ligadas ao Centro da Beira, nomeadamente 
Tete, Zambézia, Nampula e Niassa. 

5. Os 128 distritos do país conectados às respectivas capitais provinciais. 

A referida infra-estrutura estará capacitada para fornecer os seguintes 
serviços: 

1. Serviço de voz (com realce para a voz transmitida através da Internet 
– VoIP); 

2. Serviço de dados; 

3. Serviço de vídeo (com realce para vídeo conferências); 

4. Serviço de armazenamento de dados. 


